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QuandoobondepassanoCen-
tro de Santos, belos imóveis
têm suas histórias contadas.
Mas vários, em péssimo esta-
do, chamam a atenção pelo
mau uso. Há quem ponha a
culpa na obrigatoriedade de
conservaraarquiteturadaépo-
ca. Mas desde 2009, 154 bens,
ocupados ou não, podem abri-
gar novas construções, inclusi-
ve prédios empresariais. Até
hoje, apenasumprojeto foi en-
tregue.Efoiesteano.
O imóvel fica nas imedia-

ções da Praça dos Andradas
com a Rua São Francisco e o
projeto está sendo acompa-
nhadopelo Conselho deDefe-

sa do Patrimônio Cultural de
Santos (Condepasa).
Segundo o órgão, os outros

153 tambémestãona categoria
Nível de Proteção 3b (NP3b).
Apesar do nome, o NP3b não
requer restauro. Ou seja, ocu-
pado ou não, o imóvel pode
virarumprédio.
A regra, de acordo com o

Alegra Centro, exige apenas
obedecer a altura máxima de
35metros, ou de dez pavimen-
tos contados a partir da calça-
da frontal ao imóvel. Estão na
lista os bens ao lado de onde já
existeverticalização.
Naprática, esses 153bensno

Centro podematrair novos co-
mércios e empresas. “Nosso
grande objetivo é levar cada
vezmaispessoaspara a cidade.
Éousoque trazpreservaçãoea
segurança”, explica o arquiteto
epresidentedoCondepasa,Be-
charaAbdallaPestanaNeves.

PORQUENOCENTRO?

Quandose investeemumimó-
vel do Alegra Centro, o poder
público oferece diversas isen-
ções fiscais. Na lista estão a
isenção total daTaxa deLicen-
ça de Localização e Funciona-
mento;aisençãoparcialdoIm-

posto Sobre Serviços de Qual-
querNatureza(ISSQN);aisen-
ção total do Imposto sobre a
Transmissão de Bens Intervi-
vos (ITBI); a isenção total do
Imposto sobre a Propriedade
Territorial Urbana (IPTU);
isenção total do ISSQN da
obra ou parcial do IPTU ou do
ISSQN, além do poder de ob-
tençãodeverbasdepatrocínio.

“Quando as pessoas dizem
que são penalizadas por esta-
remnoCentroHistórico, onde
cuidar do imóvel custa mais
caro, não é bem isso. Veja, se
você tem um imóvel na Ponta
da Praia em mau estado de
conservação, você será intima-
do pela Prefeitura (a refor-
mar). E não ganha nada além
da valorização. Ocorre que,

quando você está no Centro
Histórico, tem enorme vanta-
gem com as isenções”, explica
Neves.
Por isso,segundoopresiden-

te do Condepasa, a discutida
flexibilizaçãodasleisdetomba-
mentoprecisamsermaisdeba-
tidas, para que se compreenda
oque jáexiste.
“Esse entendimento de que

está tombado ou temnível de
proteção e a pessoa não pode
fazer nada, não é a realidade.
Tem que desmistificar isso.
Mesmonos outros casos, não
estamosfalandodearquitetu-
ra rebuscada. Pode ser um
pouquinho mais caro, mas
não é uma igreja ou palácio.
Issoérecompensadopelosin-
centivosfiscais”.

Segundo o Condepasa, o terreno onde há um estacionamento na Rua General Câmara, que é NP3b, pode abrigar um edifício, como o ao lado
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Aprevisãodechuvanãodesani-
mou os turistas que escolhe-

ram a Baixada Santista para
curtir o Carnaval. De acordo
com a Ecovias, concessionária
que administra o Sistema An-
chieta-Imigrantes (SAI), até as
22h20 de ontem cerca de 156
mil veículos já haviam descido
aSerra.Sãoesperadosatéquar-
ta-feiraentre400mil e 510mil
automóveis.
A Operação Descida (7x3)

volta a ser implantada hoje. A
previsãoédemovimentointen-
sonas estradasao longododia.
Já amanhã, omesmo esquema
volta a vigorar, das 7 às 13 ho-
ras. A Operação Subida (2x8)
deverá ser implantada das 17
às23h59deamanhãedas15às
23h59desegunda-feira.
Nas balsas, a Dersa prevê a

passagem de 161 mil veículos
durante o Carnaval, período
emqueatravessiaSantos/Gua-
rujá opera com nove embarca-
ções; Guarujá/Bertioga com
duas; e São Sebastião/Ilhabela
comsete.

Centropodeabrigarnovasconstruções
Condepasa alerta que área central de Santos tem 154 imóveis com nível de proteção, que não impede o surgimento de novos prédios

Movimento foi intenso nas estradas que levam à Baixada Santista
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Além do temporal que caiu ontem, a previsão do tempo para o Carnaval também é de muita chuva
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